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Em meio a uma extensa programação de filmes brasileiros, africanos e de outras diásporas, como se estivesse numa plataforma de streaming, cheia de boas opções, fiquei indecisa e levei um tempo pra descobrir, não apenas o que queria assistir do Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul, mas a obra que gostaria de refletir e escrever as minhas impressões.
Os filmes do continente africano têm me atraído nos últimos meses, quando comecei a me interessar por formas de fazer cinema, que não apenas o nacional ou o hollywoodiano. Então passei pelo primeiro filtro. 
Recentemente assisti a um longa-metragem de ficção originário de Burkina Faso - “Fronteiras” (Frontières, Apolline Traoré, 2017). Um filme corajoso e engajado, que conta a história de quatro mulheres cruzando a fronteira entre Benin e Nigéria, enfrentando todos os perigos e tragédias da difícil travessia. Me emocionei com o filme e com a urgência com que a temática deveria ser tratada internacionalmente, e passei a me interessar mais pela produção do país, que já foi líder em produção audiovisual no continente africano. Logo passei pelo segundo filtro e decidi assistir Bablinga (2019), um filme de Fabien Dao.
Bablinga também é sobre travessia, é sobre o tempo e os lugares em que nos assentamos e onde criamos raízes. Só que ao contrário de Fronteiras, onde as mulheres cruzam as estradas com a consciência de retornarem ao seu país, em Bablinga o retorno traz memórias e incertezas.
Moktar saiu de Burkina Faso há muitos anos, ainda jovem, deixando amigos e família pra trás. Ele deixou sua terra natal em busca da tão sonhada vida melhor, e foi na França que fez seu pouso, abriu o bar Bablinga e criou raiz. E planejou que, assim que pudesse fechar o bar, retornaria para Burkina. 
O filme de 14 minutos se passa na última noite de Moktar na França. Numa melancólica despedida do bar onde passou os últimos anos, a beira mar, ele vive os devaneios das lembranças de sua partida de Burkina. Moktar parece estar num sonho em que interage com personagens no bar, mas também tem recordações de seu país, dos amigos e dos amores.
Os devaneios lhe parecem reais, como se todas as pessoas do seu passado estivessem ali, ao seu lado, festejando sua despedida e retorno pra casa. Talvez sejam fantasmas do passado ou seja apenas um sonho. Talvez sejam as memórias que Moktar carrega e essas lembranças, no momento do seu retorno, estejam relacionadas ao imprevisível, ao que ficou em Burkina e mudou, ao que lhe parecerá estranho e como ele parecerá estranho. As recordações das experiências de Moktar também podem representar o medo da possibilidade de fracasso ou de sentir que fracassou.
Após tantos anos, nos últimos instantes de sua permanência na França, a dúvida e medo fazem com que Moktar busque por ferramentas que consigam prendê-lo a esta sua segunda terra, mesmo com o desejo de retornar ao seus.
Ainda que as recordações criem incertezas, sua partida está próxima. Porém, Bablinga (o bar) não parece querer que seu dono se vá. O bar fala, as artes nas paredes falam. O diretor usou artifícios de animação para trazer a sombria ideia de pinturas de três mulheres figurando como se fossem o próprio bar. As mulheres se comunicam entre elas e tentam convencer Moktar a permanecer na França. Elas duvidam de sua partida, mas também sofrem a perda e abandono que imaginam estar por vir.
Bablinga é um drama onde as metáforas devem ser interpretadas quase que particularmente por cada espectador. A poesia dos sonhos, memórias ou devaneios que, ao mesmo tempo que emocionam pela alegria do que viveu e talvez ainda poderá viver com os seus amigos, também emocionam pela tristeza de que, afinal, o passado realmente ficará no passado.
Mas a jornada de Moktar na França e a relação com o bar Bablinga foram concluídas. E a mesma travessia que fez há muitos anos para chegar ao país que adotou como seu, será refeita de volta a Burkina Faso. Entretanto, toda jornada e toda travessia, apesar de todos os desafios que são enfrentados e as incertezas que trazem o medo, também transformam. Moktar não volta o mesmo, já não é jovem e não parece mais ser cheio de vigor e esperanças como quando da sua partida. No entanto, já não importa como sua transformação será recebida, neste momento só importa a certeza do retorno ao seu país.   
E sob os gritos desesperados do bar Bablinga, implorando seu retorno, Moktar deixa seus medos e suas memórias serem levadas pelas águas do mar a sua frente, numa emocionante despedida.
